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1.TEMA:  o presente projeto de pesquisa tem como temática  analisar o 

comportamento e  a competência informacional dos usuários dos cursos EAD. 

2.TÍTULO: Avaliação do comportamento e das competências informacionais 

dos usuários nos cursos a Distância e a sua Aplicabilidade Funcional nos 

ambientes virtuais. 

3.PROBLEMA DE PESQUISA: desde o surgimento da internet estamos em 

uma era onde os mais variados segmentos passaram por um processo de 

evolução para acompanhar o formato de disposição informacional tendo em 

vista a utilização de tecnologias digitais. Um dos segmentos em que cada vez 

mais a evolução foi afetada positivamente pelos TICs é o ramo Educacional. 

Desde o Ensino Básico até o Ensino de Pós Graduação migraram para novos 

modelos de metodologia de ensino e aprendizagem utilizando as ferramentas 

de tecnologias digitais. Porém, o questionamento é como está o processo de 

ensino dos docentes e a aprendizagem dos discentes de nível superior do  

Ensino a distância (EAD) mediante a esse novo formato de ensino e 

aprendizagem. 

4.OBJETIVO GERAL: identificar a competência informacional e a 

aprendizagem dos discentes nos  cursos  EAD que utilizam os ambientes 

virtuais.  

4.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Identificar o perfil dos discentes no Ensino a Distância; 

 Identificar os pontos fracos e fortes de aprendizagem dos discentes 

em relação aos ambientes virtuais; 

 Analisar as ferramentas metodológicas utilizadas para o ensino e 

aprendizagem nos ambientes virtuais. 

 Comprovar mediante os resultados encontrados na pesquisa que o 

Ensino a Distância é tão rígido e igualmente difícil  como o Ensino Presencial. 

Fazendo assim, com que o aluno tenha  um comportamento informacional 

muito mais comprometimento de responsabilidade e disciplina, pelo grau de 

exigência.   
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5.JUSTIFICATIVA: a temática escolhida é de grande valia para a comunidade 

acadêmica e social,considerando que atualmente as tecnologias informacionais 

e a comunicação nos acompanham diariamente na nossa vida, seja através 

dos smartphones e/ ou aplicativos  na vida pessoal, profissional e social. Não 

obstante disso, as tecnologias informacionais (TICs) desde o surgimento da 

internet estão cada vez mais presente  nos meios Educacionais. Além disso,  

as TICs se fizeram  presente mais ainda com  pandemia em 2020 até o 

presente  momento, fazendo com que as instituições de Ensino seja ela do 

básico ao nível superior adotassem o modelo de ensino híbrido. 

          Hoje quem deseja cursar um curso de nível de graduação, porém, e 

pelas circunstâncias devido ao trabalho não tem como estar presente na aula; 

no ambiente presencial, opta por um  curso a distância ou semipresencial. Eis, 

a questão surge os novos paradigmas de metodologias de Ensino e 

Aprendizagem com a ajuda das ferramentas tecnológicas e digitais na 

educação. 

 

6. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

               A revisão de literatura serve para reafirmar ou contrariar a tese 

levantada no respectivo estudo, logo assim, o pré projeto de pesquisa além de 

ser uma pesquisa de campo,  trará uma revisão bibliográfica, na qual será 

compartilhada e  analisada às ideias de especialistas no assunto abordado no 

projeto. Para melhor entendimento sobre o comportamento e as competências 

informacionais dos usuários nos cursos EAD em instituições de ensino superior 

é importante entendermos alguns conceitos  importantes que a literatura nos 

apresenta. 

  Nessa primeira instância apresentar-se de forma breve do que existe 

dentro da literatura sobre a temática abordada no pré projeto e posteriormente 

um  aprofundamento mais e extenuante das referências bibliográficas.  

6.1 Contextualização Histórica do EAD  

A educação a distância é uma modalidade de ensino que está 
atrelada ao avanço das tecnolo- gias e à necessidade de maior 
qualificação de pessoas. Assim, discutir e estudar uma modalidade 
de ensino é também perceber que pessoas e instituições naquele 
momento buscavam solucionar e pos- sibilitar ao maior número de 
pessoas acesso ao ensino e por conseqüência melhor qualidade de 
vida. (MACHADO, 2011, p.11) 
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                    Figura 1.1 – Geração/etapas da evolução de EAD. 

 

 

A primeira geração da educação a distância está intrinsecamente 
ligada a cursos via correio em todo o mundo, visto que esses serviços 
haviam sidos barateados e os sistemas ferroviários esta- vam em 
franca expansão no século XIX e meados do século XX. Reafirmam 
Moore e Kearsley: “Isso ocorria por causa da invenção de uma nova 
tecnologia – serviços postais baratos e confiáveis, resul- tado em 
grande parte da expansão das redes ferroviárias” (2007, p. 
25).(MACHADO, 2011, p.10) 

 

Figura 1.2 – Tecnologia da primeira geração de EAD. 

 
 

Figura 1.3 – Tecnologia da segunda geração de EAD. 
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A segunda geração da educação a distância, localizada em torno das 
primeiras décadas do século passado, está diretamente ligada à 
evolução da tecnologia, devido ao surgimento das trans- missões via 
rádio e televisão: “Quando o rádio surgiu como uma nova tecnologia no 
início do século XX [...] e a televisão educativa estava em 
desenvolvimento já em 1934” (MOORE; KEARSLEY, 2007, p.32). As 
experiências de comunicação por rádio e televisão possibilitaram aos 
professores elaborar cursos que se utilizavam desses meios de 
comunicação e de seu potencial didático com o uso de som e imagem 
nos processos.(MACHADO, 2011, p.12) 

 

 

Na terceira geração, cronologicamente situada em torno da década 
de 1960, começou a ser desenvolvida uma forma diferenciada de se 
fazer educação a distância. Agora se estabelece uma visão 
pedagógica sobre o processo de educação, prevalecendo as 
necessidades dos alunos quanto à aprendizagem em detrimento da 
tecnologia.A partir da terceira geração começamos a discutir que as 
tecnologias são apenas suporte para a aprendizagem, pois o foco 
deve e precisa ser o processo de ensinar e aprender. Afinal, podemos 
aprender em grupo, com uma pessoa direcionando, apenas lendo e 
interpretando um material, aprender sozinho em qualquer ambiente e 
lugar, e as instituições de ensino formal e informal come- çam nesse 
momento a perceber que os cursos somente teriam o sucesso 
almejado a partir do êxito dos seus alunos.(MACHADO, 2011, p.12) 

 

 
 

Em torno das décadas de 1970 e 1980 localizamos a quarta geração 
da educação a distância, que requisitou a sala de aula como na 
educação presencial, devido à necessidade de transmissão via 
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satélite. Assim, os alunos precisavam estar num local específico, que 
dispusesse de equipamentos próprios para recepção do sinal, em dia 
e horário estipulados pela instituição de ensino. .(MACHADO, 2011, 
p.13) 

 

 

 

Como momento histórico em que estamos situados, a quinta geração 
corresponde ao contexto em que estamos vivendo de transformação 
do processo educacional. Como afirmam Brito e Purifi- cação (2006, 
p. 94), “a internet veio para mexer com os paradigmas educacionais, 
em que não cabem mais arbitrariedade de opiniões, linearidade de 
pensamento, um único caminho a ser trilhado”. Isso porque 
estrategicamente a lógica da educação possibilitada pela rede 
mundial de computadores cola- bora para a criação de comunidades 
de aprendizado coletivo e interativo, assim como possibilita e 
incentiva o autoaprendizado crítico e a autonomia. .(MACHADO, 
2011, p.14) 

6.2 EAD 

 Ribeiro ( apud a Associação Brasileira de Educação a Distância, 2005) 

definiu EAD como: 

Uma modalidade de educação que possibilita a aprendizagem com 
mediação didática pedagógica andragógica , utilizando se diferentes 
tecnologias de informação e meios de comunicação, na qual as 
atividades se desenvolvem  com atores do próprio processo em 
lugares e/ou tempos diversos. 

 

6.3 Ambiente Virtual de aprendizagem 

 E como o sistema que gerencia os sistemas online. É nele que os 

participantes do curso realizam suas tarefas, buscam seus materiais de leitura, 

interagem com os demais participantes do curso, são acompanhados pela 

equipe docentes e etc.( RIBEIRO, 2014, p.22) 
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6.4 Vantagens do EAD 

Ribeiro (2014, p.7) considera as seguintes vantagens: 

Possibilidade de combinar estudo e trabalho; 
Permanência do aluno em seu ambiente familiar; 
Diversificação da população escolar; 
Pedagogia inovadora; 
Interação e interatividade entre alunos , professores e técnicos de 
apoio; 
Apoio com conteúdos adicionais digitais. 

 

6.5 Desvantagens do EAD 

 Na ideia de Faria (2013, p.81) há inúmeras desvantagens nessa 

modalidade de ensino entre elas 

Educandos e educadores estão separados pelo tempo e/ ou espaço. 
Há um canal ou  canais que viabilizam a interação(canais humanos) 
e/ou interatividades(canais tecnológicos ) entre educadores e 
educandos. Trata-se de portanto de um processo mediatizado. 
Há uma estrutura organizacional complexa a serviço do educando: 
um sistema EAD com subsistemas integrados(comunicação), 
orientação acadêmica, produção de material didático, gestão etc. 
A aprendizagem se da de forma independente e 
individualizada(autoaprendizagem) e por meio de interações sociais( 
com colegas de cursos, os orientadores acadêmicos. 

 

6.6  Docência na EAD 

 A figura do professor no modelo de ensino em ambiente virtuais e de  

grande importância e há necessidade dele nesse processo, claro de uma 

interação diferenciada. 

Para Machado (2015, p. 36) 

 

A docência na educação a distância acontece de várias formas, 

desde escrita do livro que pode ser a base da disciplina até o tutor 

que está com o aluno nos momentos obrigatórios presenciais. Pense 

em qual momento você encontra o docente na EAD? 

Independentemente do nome dado ao professor na EAD e dos 

momentos em que é requisitado, você sempre será atendido por um 

profis- sional que possui conhecimento na área e que busca dentro 

do padrão estabelecido pela instituição de ensino realizar sua 

docência e conduzir o aluno no processo de aprendizagem. 
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Na construção da redação do trabalho científico serão abordados ainda 

os seguintes assuntos: TCIs, competências informacionais, ensino presencial, 

E-Learning, tipos de  modelos de ensino entre outros pertinentes a pesquisa. 

Acima foi apresentado apenas alguns tópicos de assuntos que serão 

abordados no projeto de pesquisa. 
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7. METODOLOGIA 

 

A metodologia é um iten importante dentro de um trabalho científico 

porque ele descreve as etapas que serão realizadas no projeto de pesquisa 

desde o seu tipo de pesquisa como método de coletadas de dados,o tipo de 

pesquisa na qual se refere o presente estudo; como outras informações 

pertinentes. 

              O projeto de pesquisa  segundo os objetivos de Pesquisa é Descritiva” 

objetiva escrever as características de um objeto de estudo”. E também 

considerada uma Pesquisa Explicativa “Pretende identificar os fatores que 

contribuem para a ocorrência e o desenvolvimento de um determinado 

fenômeno. Buscam-se aqui as fontes, as razões das coisas” 

(GONSALVES,2011, p.67-68). 

 Em relação a coleta de dados e as fontes de informação é uma pesquisa 

de campo denominada por Gonsalves (2011, p.69 como: 

 

O tipo de pesquisa que pretende buscar  a informação diretamente 
com a população pesquisada. A pesquisa de campo é aquela que 
exige do pesquisador um encontro mais direto. Nesse caso, o 
pesquisador precisa ir ao espaço do fenômeno ocorre-ou ocorreu- e 
reunir um conjunto de informações a serem documentadas. 

 

Para a construção da metodologia serão utilizados os seguintes 

autores: Oliveira, Figueiredo,Rudio,Santos, Silva. 
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CRONOGRAMA PROVISÓRIO 

 Ag. 
2021 

Set. 
2021 

Out. 
2021 

Nov. 
2021 

Dez. 
2021 

Jan. 
2022 

Fev. 
2022 

 Abril. 
2022 

Maio. 
2022 

Jun. 
2022 

Jul. 
2022 

Ago. 
2022 

Set 
.2022 

Out. 
2022 

Nov. 
2022 

Dez. 
2022 

Levantamento 
Bibliográficos 

x x x               

Orientação    x x             

Redação do 
capítulo I 

     x x           

Correções do 
capítulo I 

                 

Redação do 
capítulo II 

        x x        

Correções do 
capítulo II 

          x       

Pesquisa de  
campo 

           x      

Manejo dos 
dados 
coletados 

           x x     

Redação do 
capítulo III 

             x x   

Correções do 
capítulo III 

               x  

Redação do 
capítulo IV 

               x x 

Correções do 
capítulo IV 

                x 

 Jan. 
2023 

Fev. 
2023 

Mar. 
2023 

Abri. 
2023 

Maio. 
2023 

Jun. 
2023 

           

Redação da 
conclusão 

x x                

Redação da 
introdução 

  x               

Preparo de 
adendos e 
anexos 

  x x              

Entrega da 
Monografia 

    x             

Defesa      x            



11 
 

 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

BRASILEIRO, Ada Magaly Matias. Manual de produção de  textos acadêmicos e científicos. São Paulo: Atlas, 2013. 

FARIA, Adriano Antônio. O que é quem da EAD: história e fundamentos. Curitiba: Intersaberes,2013. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida.3ª ed. Método e Metodologia na pesquisa científica.São Paulo:  Yends Editora, 2008. 

GONSALVES, Elisa Pereira. Iniciação à pesquisa científica. 2 ed. Campinas: Alínea, 2001. 79p ISBN 85-7516-002-8 compra. 

Lakatos, Eva Maria. 7 ª ed. Metodologia do trabalho científico:procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica. Projeto e relatório, 

publicações e trabalhos científicos. 

MAIA, Carmem. ABC da EAD.1.ed. São Paulo: Pearson,2007. 

OLIVEIRA NETTO, Alvin Antônio de.3ª ed. Metodologia da pesquisa científica: guia prático para a apresentação de trabalho 

acadêmicos. Florianópolis(SC): Visual E-Books, 2008. 

RIBEIRO, Renata Aquino.Introdução à EAD.São Paulo: Pearson, 2014. 

RUDIO, Franz Victor.39ª ed. Introdução a pesquisa científica. São Paulo: Vozes, 2011. 

SANTOS, Izequias Estevam dos.10ª ed. Manual de métodos e técnicas de pesquisa científica. Nitéroi, RJ: Impetus, 2013. 

SILVA, José Maria da. Apresentação de trabalhos acadêmicos: normas e técnicas.Petrópolis(RJ): Vozes, 2014. 

 


